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Quem faz injuria vil, e rasJio .
Cc.in forças e poder, cm que rslá posto . 
Nào vence; que a victoria verdadeira, 
E’ saber ter justiça nua e inteira.

Cam.
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BRAGA 7 DE JULHO.

A rescisão do contracto do tabaco, 
em todo o reino, avultava entre as 

medidas de interesse publico, que o 
snr. ministro da fazenda piometteu pro­
por ao parlamento.

Não Jaltou quem acreditasse que 
o snr. Fontes Pereira de Mello queria 
extinguir este odioso monopolio, para 
dar preito e homenagem aos principies 
da liberdade do commercio. O contra­
cto do tabaco, porém, continua a sub­
sistir, a despeito da solemne promessa 
deste ministro, e de terem sido extra­
ordinariamente convocadas as camaras.

a sua rescisão.
Desenganemo-nos : nada se póde 

esperar desta situação, que geito tenha
A cada proine~sa de uma .medida 

ulil segue-se a burla, o escarneo, e a 
fraude,

A experrencia auctorisa-nos a fallar 
desle modo.

O snr. ministro Fonles, cotn o seu 
projecto para a extiiicção do monopo 
lio do sabão em todo o reino, e do ta­
baco, nas ilhas apenas, sophismou aquel- 
la promessa, enganou o paiz, e cuspiu- 
Ihe no rosto.

E’ que o sophisma é a sua arma fa­
vorita.

O mbnonolio do tabaco por conse­
quência continua no continente de Por­
tugal.

Eile em verdade é um grande mal 
— mas ainda maior é o que nos fiz o 
tabaco podre, que se nos está venden­
do, em beneficio certamente dos con- 
tractadores, ecm grande estrago e ruiria 
da saude publica. São geraes as quei­
xas contra estes.

A imprensa de todas as cores poli- 
ticas, sem exceptuar a do governo, con­
corda em que os charutos e os cigarros 
são péssimos, mesmo instiportaveis , e 
invenenam todos os dias a quem os 
fuma.

Algum rapé e tabaco, que por ahi 
se toma, comprado nos estancos, tem 
unofo e parece pó de bugalho; outro ha 
que não é mau ; porém em parte ne- 
n iili ii i se .encon 
bori? cigarros das nossas lahritSsU”'

Isto, além de animar o contrabando, 
é uma vergonha—é uma ladroeira que 
se faz ao publico.

Lêiiios ha pouco nos jornaes da si­
tuação que o governo mandou tomar 
providencias. Entre nós ainda as não 
sentimos. E’ que ainda não chegou ás 
auctoridades a portaria de 26 de Junho!

Não nos consta que nesta provin- 
cia, a inais populosa do reino, e aquella 
eih que talvez haja maior consumo de 
tabaco, tenham os encarregados de velar 
pela saude publica dado um único passo 
para visitar os estancos, e fazer d’alli 
retirar o podre que se estiver vendendo.

No tempo em que não havia tele- 
graphos . nem correios diários poderia 

argume ntar-se com isso para justificar 
a tardança das ordens do governo. Hoje 
não ha, nem póde haver desculpa al- 
guui«, porque em poucas horas póde o 
gov.erno transmittir as suas ordens ao 
centro do paiz, e ã maior parte das pro­
víncias.

Cada dia desta alcunhada regene­
ração d<( tuna longa pagina d’escanda- 
los, e d’itnmora4idades para a volumosa 
obra da sua historia.

Se alguém de boa fé acreditou nos 
princípios proclamados, nos melhora­
mentos e beneficies apregoados, e nas 
reformas promettidas em Abril de 1851, 
deve hoje estar desenganado.

A regeneração por fim quer-nos as-

j • v w 11 vi ii tu iiui c □ vj vo u d i Aao y
alguns dos quaes, em vez de serem pro­
cessados, estão premiados cora os armi­
nhos do pariato.

Segundo discurso do snr. conde, de, Tiio- 
mar, pronunciado na camara dos pa- 

.rcs, em sessão de 18 de Fevereiro do 
corrente anno. so bre a discussão da res ■>, 
posta ao discurso da corda..

(Continua do n." 82.)

O ministério de 18 de Junho, não obstan*  
as grandes dificuldades que herdou, e que 
ministério anterior 'também havia herdado 

em grande parte, obra tudo d'e.->se funeslissi- 
mo acontecimento, denominado — Maria da 
Fonte—(apoiados geraes) pagou durante 22

te 
o

CARTA DO VISCONDE AMBROZIO CUS­
TODIO AO BARAO ANDRÉ GREGORÍO.

IdsboaX de <\u.lào.
Meu querido Barão— Fervei opus rn cacho- 

ne () ministério perdeo a eleição dos dousde- 
pulados da Junta do Crt J to publico--receia 
cheque, na lei de meios porque a escravatura 
tranca alarmou-se com os 25 por cento sobre 
a propriedade e com os 300 contos de indem­
nização aos contracladores do tabaco e do sa­
bão — e atlié já ha quem assevere que o Minis­
tro que obra e não pensa setá hrevemente subs­
tituído pelo Visconde de Podentes

Os padecimentos do marechal tem-sc exas­
perado nestes últimos dias, e a gravidade des­
te acontecimento e-resce na razão direeta d’a([uel- 

tta vizinha Ilesnaídia, aonde a Madre dcl puc ' chc

blo se deve ter visto a estas horas em calças 
pardas e camiza de onze varas — tenha paeien*  
eia, e o sotfra pelo amor de Deos, pois quem 
não quer ser lobo não lhe vcílc a pele.

A’ oppressão segue-se sempre a reacção—e 
isto foi juslamentc oqmtoeem reo entre os nos­
sos vizinhos os quácsavaliam melhor do que nós 
outros as liberdades publicas ; ç sendo no geral 
dolados de um temperamento basiantc irascí­
vel não são crealuiinhas muito apropriadas para 
solfrer agiotagens, d.-sperdiçios, e violências. As­
sim passe a crize sem aquella sangre de que o 
Sangue sarraceno que lhes gira nas veias os tor­
na abaz t o apaixonados.

•la que lãdlei no marechal devo dizer-lhe 
que me não espantou nem o magnifico lunch 
dado a<> Conde de Saldanha e á Condessa de 
Tavarede pela ofíicialiilade do bravo 8 de infan-

:i, nem lambem o animado soirc e esse ou- 
luneh aliaz bem servido e muito rr.clt-r- 
com que os brindou o. velho alcinijiado 

Caelaninhó. Este ratazana tem pouco de tolo, 
sabe ser cavalheiro, c macaco de rabo pelado, 
e tem muito (e muito bom) Mundo, e pelo que 
respeita a infaiTteria 8 o que posso dizer-lhe é 
que esse Regimento forma sempre, na paz, na 

-direita da linha do cavalheirismo; e na guerra 
na frente da columna que ataca.

Também me não espantou o saber que ape­
nas comido o,ultimo bocado, as authoridades 
dessa terra sc retiraram da Quinta de Cabanas 
sem a menor sombra de. consideração com os 
hospedes e com os hospedeiros — merenda co­
mida companhia desfeita-, e demais a delicadeza 
não é por certo o forte do M mtariol c dos 
seus qwjandos.

Quanto ao Brelian los não ha cpie estranhar—• 
V, E. bem sabe que eile jusiou o seu jantar 
por 300 réis argeirteos, que desconta ao creado 
30 rés diários pelos sobejos d’aquelle lauto e 
variadíssimo juntar, que se alumia com sebo 

i amarelo, c que é eile opropiio que se vanglo-



niezes Ha sua ejcisíencia, 16 mezes a todas as 
çltrsses de servidores do estado.

Pagou dois annos de juros da divida con­
solidada interna e externa.

Pagou as despezas correntes a esses dois 
annos.

Ficou devendo seis mezes, como eu já dis­
se, do tempo da sua existência ministerial aos 
empregados e pensionistas do estado, cuja des- 
peza pode calcular-se em i:500 cofilos.

Teremos porem a deduzir desta somma 100 
contos, differcnça entre as antecipações, que o 
miuisterio.de 18 de Junho herdou do minis­
tério do snr. duque de Saldanha, e as que 
legou ao actuai ministério.

Restam por tanto 1:100 contos, mas dedu­
zindo desta somma 200 contos, cpm.amortisou 
no empréstimo denominado dos 4:00(4 contos, 
leslaxão sómcnle a cargo do ministério de 18 
<k- Juuho DOO contos.

Continuemos; o ministério de 18 de Ju­
nho resgatou em Inglaterra bonds de 4 por 
cento — libras 185:300, que ao cambio de 54 
por 100 reis, são 183:473/200 réis.
Em Portugal resgatou inseripções servindo de 
penhor aos empréstimos do banco, 1:100 con­
tos.

Total 1.923:4 73/000 réis,
Ainda mesmo deduzindo 396:800/000 réis, 

importância da capitalisação de lei de 28 de Fe­
vereiro de 1851. a qual não compreiiende di­
vida do ministério de 18 de Juuho, restam 
1.526:573/200 réis.

Logo o ministério de 18 de Junho dei- 
"ou divida pertencente á sua gerencia 900 
contos.

Resgatóu de divida consolidada réis 1.526:- 
573/200.

Esta demonstração (que eu espero ver con­
testada pelo snr. ministro da fazenda com a 
mesma clareza com que é feita) vai provando 
sc o ministério de 18 de Junho merece a no-, 
ta de dilapidação inserida na circular ao cor­
po diplomático.

Pelo que respeita ás antecipações, o minis­
tério de 18 de Junho recebeu d > ministério 
do snr. duque de Saldanha antecipações na som- 
ma de 1.336:000/000, as quaes em 31 de Mar­
ço de 185! (isto é. dias proxinios árevolta 
militar) estavam reduzidas a 880 conto», diffe- 
restça para menos, 456 contos.

A diminuição destas antecipações iria em 
progresso, se a revolta militar naoappareces- 
se, e não desse logar no principio d’Ahril a 
motivo para grandes despezas. Mas, como todos 
sabfem, essa revolta não só começou logo a pro­
duzir taes eífeilos, mas privou o,governo de 
receber grandes somnias de que lançou mão : 
lodos conhecem, entre outras, a historia das 
contas injustificáveis', nem o governo parece 
ter querido oceupar-se de laes objeclos I I Ain­
da poderia acrescentar, que durante o minrste- 

ria de só adorar o sol que nasce não se esque­
cendo jamais do àpedrejal-o quando se incite. 
Moncber— O marechal caminha mais para o 
sepuiehro do que para outra cotiza ê o Bretian- 
dos não costuma gastar sera com deffiintos.

Como queria V. E. que o Montariol acom­
panhasse a Familia Saldanha, quando ella d’alii 
se letiiou para o Porto. se o bom do homem 
nao foi feito para andar aeavalo? Olhe, meu 
Barão; mesmo apé elle anda sempre tão deza- 
pontado que até, á força de uão saber onde 
colocar as mãos, de ordinário mette-as alraz 
do c.. .

Nem o conde de Saldanha nem a condessa 
de Tavarede são Ministros; e por isso bem fi­
zeram as autboridãdes dessa cidade em se não 
despedirem delles, a tal histiflela porem do 
Brcliandos se ajoujar ao Deão quando mostrou 
aos iilustres vi..jantes a velha ealliedral d.i sua 
Augusta Braga, essa na verdade e ridicula por­
que , alem de tudo, cheira a trdinice.

Agora mesmo alguém me diz. que a forma­
ção de um novo gabinete ja tem sido pelo Ma- 
rechal ofierecida a diversas .Notabilidades po. 
•ilicas as quaes aliaz se tem negado a tomar sobre 
seos ombros uma cruz de tamanho pezo. Os Ro­
drigues e os Janotas deixão isto em talestadode 
deslocação e tao exausto de re; urços que Lade cus­
tar a apparvter quem se encarregue do leme de 

rio de 18 de Junho se gastaram da receita 
corrente mais de 60 contos de réis nas estra­
das: quantia esta excedente ao imposto vota­
do para aquelle fim, e que aliás'devia mais tar­
de ser compensada pelo mesmo imposto.

Quem assim administrou a fazenda publi­
ca pergunto agora ao snr. ministro dos negó­
cios estrangeiros merecia ser accusado de dela­
pidação ? (1'ezes: é verdade, muito bem.)

O snr. ministro da fazenda por mais d’uma 
vez. tem dito, que o ministério de 18 de Ju­
nho só lhe legara miséria! 1’ermilta-me sua ex.’ 
que eu lhe diga, que o ministério enlregaridm 
lhe a fazenda publica no estado que acabo de 
referir, não lh'a entregava por certo n’iim es­
tado de grande prosperidade, mas também não 
pode duvidar-se de que esse estado era muito 
mais pro-pero e animad- r do que aquelle que 
o ministério de 18 de Juuho havia herdado 
do snr. duque de Saldanha.—- Permitta-me 
lambem sua ex.*  observar-lhe. que o ministério 
de 18 de Junho não llie legou só o estado da 
fazenda publica nos termos referidos, legou-lhe 
também a redime :<> do agio das notas de 40 
por cento durante o ministerio-Saídanha (e em 
que se achava ainda quando o ministério de 
18 de Junho começou a gerir) a 2 e meio por 
cento.

Segundo mft consta existe ainda com pe­
quena dçíferença este-agio, porque as notas que 
a sabida do ministério de i 8 de Junho-soffriam 
o descon to de 120 rets, osoífrem hoje de 100 
réisfvariavel para mais cm alguns dias) o que 
prova, que lodo o empenho e lodo o talento 
do snr. ministro da fazenda em diminuir es­
se agio, e toda a confiança que tem sabido ins­
pirar peles seus aclos financeiros, vale a gran­
de somma de 30 réis! . , . (Hilaridade.)

O ministério de 18 de Junho legou lambem 
ao actuai ministério a verba de 370.contos, que 
por aquelle motivo deixou de pedir no seu or­
çamento, e que aliás o duque de Saldanha pe­
dia.

lambem legou ao actuai ministério o im­
posto que propoz c obteve das camaras para 
as estradas, sendo á custa desta somma, que 
o ministério de. 18 de Junho não chegou a 
perceber, que o ministério actuai está faz.en- 
<lo as estradas c provendo o seu fonicr.lot 
Legou-lhe além disso, a preeminencia do im­
posto das notas, de que sua ex.' se está actuai- 
mente aproveitando na maior parte pira satis­
fazer as despezas do estado. Legou lhe final­
mente o decreto de 10 de Novembro de 1849, 
s >brc lançamentos e arrecadação da decima 
(essa medida que por si só seria bastante para 
acreditar um ministério e que o snr. ministro 
da fazenda f >i já obriga,d > a elogiar contra 
sua vontade) o qu d apresentou logo no pri­
meiro anho tão grandes resultados, que, segun­
do os melhores cálculos atigmenlou a receita 
na importante somma d» 500 contos. O que, 

uma embarcação que mette agoa por mi! partes, c 
navega desmastreada sobre um mar de puixoens 
as mais d’ellas, na verdade tão vis e ignóbeis 
que, por mais vil que elle fosse, invergonhariam 
seguiamente a lodo e qualquer homem que não. 
veude.se bula» — dissesse missa sem ser Padre 
— vestisse uma camiza de espião por baixo da 
farda de conselheiro da coroa —e juntasse o la- 
beo do Dezertor ao de passeante phdozophico 
da Serra Morena.

Adeos — para a outra vez serei mais extenso.
(Visconde Ambrozio).

■---------—«smSxbi»——-—

O S, .João em Ponte,
No século dos lumes promptos e perilam­

pos, em que ahi por qualquer canto se vè 
fulgir e brilliar um esperançoso meteoro de 
ím-tura .Ilustração »• progresso, não será mui­
to rasi.avel e até de incontestável louvor a sú­
bita apparição de mais um insosso folhetinista 
a soltar o seu desafinado e prosaico canto d’en- 
tre as aprazíveis e deleitosas margens do ame­
no Lima?.. Naoserã limloe engr.icai o o ou­
vira horripilante e fastidiosa vozdo insípido 
èscrijzlor a conílindir-secom assaudosas c mei­
gas endei.xas davesinba do vai?.. Não tem 
muita pilhéria e chiste o ver um intliabrado 

junto ao imposto das notas (6Ò0 contos) e ÍQg 
contos das estradas, prova que o ministério t|e 
18 de Junho, bem longe de legar miséria ao 
actuai, lhe legou um augmenlo na receita <}e 
l:?t'0 contos.
E' certo que o ministério de 18 de Junho não 
podia, com os recursos ordinários que tinha á 
sua desposição, fazer logo os pagamentos ein 
dia. Nenhum ministério o poderia fazer (apnja. 
dos.) Com tudo é também certo, que o minis, 
terio de 18 de Junho, marchando a passo lento 
seguro pira a organisação definitiva da fazen­
da, e parti o pagamento em dia: a opposicão 
nunca disse nem podia dizer o que lhe attrj. 
buiu o snr. ministro do reino. A opposicão 
não accusa o governo de ler sacrificado a 
esse facto os princípios de justiça e moral 
(Muitos apoiados.) A opposicão reconhece que 
existe uma grande vantagem cm se pagar eui 

> dia aos servidores do estado, mas não reconlie.
- ce que o governo linha direito de espoliar tij 
; credores do estado da sua propriedade, porque 
1 se o empregado publico tem direito sagradoao
- pagamento do seu trabalho, os credores do es- 
: tado, e os estabelecimentos monetários teem o 
[ seu direito de propriedade, garantido pela lei 
( fundamental do estado. (Muitos apoiados)

(Continua.)

Meu coração socegado 
Sem uma ideia ifamof, 
Res pisa tão) 11vremeute 
Que não sente um dissabor.

Resposta:
NÃO CREIO.

Como assim, anjo adorado, 
Como assim— tão socegado— 
lens no peito o coração ?. .. , 
Como assim — tão docemente . 
Como assim—tão livremente_ _
Respiras sem contracção ?. .. .

Como assim? Pois tão novinha 
Não serás innocentinha 
Sem que possas enganar?
Como, pois, assim negar-me, 
Se chegaste a confessar me 
Teu amor, teu delirar?

Lu bem sei, sim, linda virgem, 
Como damor a vertigem 
l'az sentir um coração, 
Como d’alma o sentimento 
Convertido cm fogo lento 
l'az sentir uma paixão.

Como doe a dor pungente 
A quem ama, cala, e sente,

. S ilyrico soltar redeas a uma enfadonha serie de 
s.-msaboronas queixas contra o atrazo e civili- 
sação de Ponte... até de Ponte, publico soffre-

' k muito bonito, sim, senhor. Não es­
tamos nós no século desanove. . no século das 
iiizes?.. e não deve poi’ ventura uma faísca de 
luz fulgurar em Ponte do Lima e dissipar o 
atro negrume em que ella está envoivida ?.. 
Oia pois, sejamos também progressistas. Lima- 
lenscs, e deixemos que os mordazes criticos ra­
lhem e grilem dos nossos anceios e tentativas. 
Principiaremos por dispor o leitor, advertindo-o 
de que os nossos escriptos não si deixarão re- 
sentii de parcialidades e deferencias : desejamos 
sanar e destruir ridículos prejuizos e atrazos, 
e nunca eílender ou insultar: não se interpre­
te todavia esta nossa declaração como um in­
dicio tácito de receio; não receamos, não — te- 
moa uma firme convicção no que dizemos, e 
como tal acceilamos impávidos as hostilidades. 
A festa do S. João, essa quadra de juvenis 
bi inquedos e folgares, essa magica noite tão cheia 
de tangeies e cânticos, quao rica de sublimes 
inspirações e crenças, annunciou-se aqui este 
anno com mais estrondo e pompa do que o cos­
tumado. O nosso jovial e muito folgaz povo 
do Minho, sempre incansável e. perpetuo ama­
dor de recreios e divertimentos, não deixou 
ainda esta vez. de vir gozar por alguns dias no

miuisterio.de
veude.se


Sem que possa um ai soltar!
Coino soífre, como ancca, 
Quem se teme, quem recea, 
’Té d’um suspiro exalar 1

Com’o o pranto do niartvrio, 
Como d’amor o delírio 
Comprimido faz soflrer! 
Como se sente a saudade 
Se da soi te á crueldade, 
E’ forçoso obedecer 1! I

E bem sei, porque na idade, 
Ou da flor na virgindade, 
E’ real lodo o sentir, 
E’ real um pensamento, 
E’ real um sentimento, 
O pianto, a dor, o sorrir.

E tão virgem como a flor, 
Como a virgem do Senhor 
E’s tu, meu anjo, innoeente. 
Assim, pois, como illmlir-me ? 
Como tanto bem fingir-me 
Socego que se não sente?

Creio, sim, que não podias 
Mentir-me quando dizias 
z=-shno te — como disses-te. 
Creio, sim, ó virgem flor, 
Creio só no teu amor, 
N’essè amor que tu me deste,

Creio sim, sim, no delírio, 
No soflrer d'agro martyrio 
Que te opprime o coração I 
Creio d'alma no tormento, 
Creio no teu soflrimento, 
Creio na tua paixão.

Creio (pie soflres, que gemes, 
Creio que choras, que temes 
Riso ou dòr manifestar 1 1 
Creio na tua anciedade, 
Creio na lua saudade ,
Que amor te faz supportar!

E não creio, m.o, ó virgem, 
Que esse — adeos— tivesse a origem 
N um ja morto coração.
Creio, sim, que se obedece. ., .
Que o poder se reconhece. , , 
Mas á' outrem. . . . tal negação. ,..

Braga 26 de Junho de 185 i.

Jinlonio de Fatconctllvs,

OLdo.—No fim do mez passado mor­
reu na sua casa , em Landim , o ex.n,° 
snr. Manoel Baplista de Carvalho, lira 
Uln e_xce“en^e cavalheiro. A sua ex.“* 
fumilia está inconsolável.

Lvoneraçao —O snr. Joaquim daCa- 
ma de Araújo e Azevedo foi exonera­
do do lugar de escrivão e tabelliào do 
jutso de direito dos Arcos.

Despatho.-~ -O snr. Manoel Bento da 
Rocha Gomes foi despachado escrivão 
e labellião dojuiso de direito dos Arcos.

L*  rorogação — Por decreto de 28 de 
Junho foram prorogadas as cortes ge- 
raes ate 20 do corrente.

Oidiiun tuckeri.—l&sla moléstia con­
firma a fizer estragos. Não é só nas 
vinhas que efla tem apparecido—tam- 

i ■nitti já vai atacando a rama da batata, 
as hortas, as flores e os arbustos tenros 
Acabam da nos aífinnar, que em al^u- 
mas aldeas tem até chegado á folh/do 
mtlbo I ! Deus queira que não seja ver- 
dade, pois será uma grande calamida­
de , que o odium estrague a principal 
producçào desta província.

O esc> ivão de Fazenda de Filia Nova 
de. ramclicâo.— Em recíi&caçâo a unia 
noticia local publicada em o n.*  83 deste 
pei iodico, de 30 de Junho ultimo, acerca 
do snr. Martiniano Thomaz Ródri<rues, 
escrivão de fazenda do concelho de 
villa Nova de Famelicão, ecoherentes 
com a imparcialidade de que timbra­
mos, temos a declarar que sabemos por 
pessoa de toda a competência, que o 
•snr. Martiniano é um empregado pro­
bo, intelligente, e zeloso no desempe­
nho dos deveres a seu caro-o,

Isto todavia não quer dizer citm n 
snr. MarfinfrrTaddf, corÍTõWãnf^omo 
escrivão de Fazenda em Barcellos, on­
de, repetimos, no tempo tio snr. D. Mi­
guel de Bragança, [desde 1828 ató 1834 I 
tez actos assaz demonstrativos da sua 
alta desafeição ao systema liberal, e ao 
throno da snr.*  D. Alaria 2.*,  de sempre 
saudosa memória , o que lhe accarre- 
íou imrnensos odtos.

/ tação. — Estes dias tem andado 
na estrada, entre esta cidade eo Po to, 
um omntbus papa suprir uma diligencia 
que se desmanchou, o que tem causa.

do desarranjos aos passageirns, não «4 
pelo mcommodo que soffrem, tmts peh 
ialta de conducçòes de bagagens na 
mesma locomotiva.

Parlida.— No oninibus de segunda 
feira á tarde partio desta para a cidade 
do Porto o snr. Antonio da Silva San­
tos e a sua ex. familia, que se acha- 
vam nesta cidade desde a vespera do 
dia de S. Pedro.

O snr. Santos, proprietário desta 
typographía e deste periódico, e a sua 
família receberam aqui obséquios de 
muitas pessoas edealguínas famílias de 
< estincção, e foram muito penhorados 
de todos com quem trataram. '

Mourilhc — Principiaram nesta ci­
dade algumas commissões a promover 
donativos em favor dos desgraçados po­
vos do Mourilhe cujas habitações, ha 
pouco, foram reduzidas a cinzas por uai 
horroroso incêndio.

Lembramos aos habitantes desta 
cidade, que timbra de muito religiosa 
que a caridade é uma virtude recom- 
mendada por Deos epela Egreja, eque 
cumprirão com um dos sublimes pre­
ceitos da religião, concorrendo com o 
donativo, que estiver nas forças dos seus 
haveres, para soccorrer aquelles nossos 
irmãos.

Mercado de terça feira p.p.—No do 
milho tomou a auctoridade medidas pa­
ra que os açambarcadores não atracas­
sem este genero cereal.

Até ao meío dia é-lhe isso permit- 
lidt£ pelo codigo municipal, porém nós 
vimos que ainda ás duas horas da tar­
de continuavam as mesmas medidas ! 
Dizem-nos que a auctoridade receava 
^^Adesordem se assim não proce­
desse. Não sabemos se havia ou não 
motivos para taes receios; mas quando 
os houvesse devia a auctoridade fazer 
sabel-os para de algum modo justificar 
um procedimento contra a lei e contra o 
principio da liberdade de cornmercio 
que a auctoridade ainda ha. pouco (quan­
do se tratou da estiva do pão) invocou.

I.eirien.se.—Recebemos o n.“ ] des- 
fe periodtco, que tem de publicar-se 
duas vezes por semana.

. Np seu l/artigo diz - « Não époli- 
tica a bandeira que desenrolamos. O

sw<> da villa velha oespectaeuk» do tão fali,ido 
e decantado festoiio. Com efleito a concorreu- 
11:1 ím mais que medíocre. graças ao eotluist- 

que lá por fora causou o promeltifnento
1 unia corrida de touros por capinhas, d’um 
iMgesloso logo e illuminaçáo, d’uma pomposa 
e'ica cavalhada, ede mil outros passatempos e 

A burla produziu o efleito desejado:,.
^onspartunens. peperit murem ! — A tourada foi 

‘ ‘ lnw>ma de todos os anuo#; isto é 4 ou 6 tou 
ri),< a que o vulgo dá o nome de bravos; são 
«postos, n'uma praça quadrangular, ou n’um 
Cneito com prevtlegio de cit culo bicudo, aos 
CI<’S e rudes caprichos dalgumas dúzias d’ho- 
,er|s, que munidos de agudíssimos aguilhões 
«'eram desapiedadamente, sem ordem nem me- 
a"1'<>, <,s pacientes e bondosos quadrúpedes!

1 tmdnaçao íoi o único dos prometiimeiitos 
iUc ti pratica mio desmeutio ; Cm artificial mas 

1,1 0 j-irdinsinbo íoi colun ado no loca! chama- 
~~pa’fidhe;ras ~ Este loca! é sito na mar-

' /' !," 1entre anm-sas e Copadas arvores.
i c não o nome ao lugar.
f,,ji1 ° jardim, por baixo da verde I

)Jgem d;! mais frondosa carvalheira, desta- i 
i,^ e uma bonita cascata feita.com muito mi- 

n'" : ;l!1* ■> jardim por uma
ítí i d<qm'illuminada por tiulha- 

lumes, cflcrecia á vista dos espcvUdo- 

t cs um eiiibmigaute c picturesco quadro.
Louvmese parabéns aosnr. Carlos Sampaio 

que lao bom uzo sabe fazer do seu espeianí 
ço/o engenho, O togo não cauzou a surpresa 
que se esperava,

A cavalhada foi mn dos brincos que me­
nos lustre e glória deixou aos orgulhosos filhos 
desta nossa terra! Não entramos em mi,meio- 
sidades para nos não taxarem de impuriunose 
zoilos; com tudo sempre lembraremos que não 
sei .a mal leito guardar a tal Cacallada lá pa­
ra os folguedos e jóg<>~dõ carnaval! O resto 
d> lesta esteve em proporção eom a tourada, 
togo, e Cavalhada ! I1, que dirão agora a isto, 
bons Limarenses, os pacíficos e míseros viajaní 
tes, que ;illrahi<lo*  pela lama das nossas festas 
e touradas, deixaram as fogueiras e innocen- 
tes danças do seu lar natal para nos virem 
adtmr.tr e «ue/r?!. Qne juizo ficarão fazendo os . 
íorasteiros do estado do nosso adiantamento e I 
eivílisaçào em vista da corrida de. touros da 
Caimifmda etc tic etcl. t C .lloearnoshão sem 
duvi |;r a par dos iu iomitos e qtiasi selvagens I 
habitantes de Soajo ou Castro Làlmreiro ! E 
tue viver e o vo.sso, errantes filliosdo oCcio ?, 

Que meios empregais vós par-a alcançar c 
adquirira Ideia do uideagradavel ?.-—Fechais- 
vos náirna escura e abafada botica, gastando as 
prtmiuaas «- tapid s hura-s da existência no e»-

lupido e materialissimo jogo da gamão, ouen- 
costais-vos ao parapeito d’um chafariz, iun-ui- 
dos de enercia e ociosidade !.. . °

. A’ vicia pois, filho» do Letí/e». olhai para 
o vosso rio que espergu-içando-se mollemente 
vos convida n uma muda supphea a beber do 
seu cryslahno leito as limpidas e claras aguas! 
Humedecei vossos lábios na transparente e man­
sa Itmpba e vereis que a lembrança do im- 
perdoável, retrogrado, e barbaro passado £e a- 
pagara para sempre na já escorreita e regenera- 
da mente*  °

A’ vida bradamos nós hoje, erguendo pela 
vez primaira a nossa Irouxa e abatida voz. A' 
vida bradaremos nos desde hoje para o futuro- 
e se ainda assim o bronzeo somno que pesa 
som e este ijndo valje não for abalado nos seus 
a.tcerces ou fundamentos, eecoarão ’ ao menos 
tncessantemente pelas desertas e sotilarias mar­
gens do esquecido Lima as nossas saudosa», 
tristes c geinebur, las queixas!

Ponte de Lima ‘ píQ ui
28 de Juuhu de.— 1854 —

Arrais do Lima.
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Eeiriense çbriga a todos os filhos do dis-, 
trícto, . .

Damos-lhe as boas vindas, c folga­
remos’qtie. este novo oampeao da im­
prensa livre, tenha muita’duração para 
advogar, como é de esperar, os interes­
ses do (íisliicto, no centro do qual viu 
a luz. _ .

Desastre.— Por noticias que ante- 
hontem recebemos de Guimaràessomos 
informados, que na manhã dáqu-elle dia, 
seriam 3 ou I ô horas, foram esmagados 
alguns pedreiros c carpinteiros pelas 
paredes,que desabaram, do (heatro que 
aili seanda construindo ; que morreram 
logo 3, e ficaram 8 em perigo de vida.

' Alguns dos que pereceram tão des­
graçadamente eram da freguezia de 
Adaufe, subúrbios desta cidade.

Dutro.— Na manhã deste inesmo dia 
um oiterario das obras do largo do Gas- 
tello entrou no hospital de S. Marcos, 
muito ferido na cabeça por uma taboa, 
<pic cahio das mesmas obras.

lulismo por lord Clanricarde, que ao mesmo
( j o governo, e areiescentou qv.e

na prçsenle conjunelura lord Palmerston équem 
deVia ser nomeado ministro da guerra.

Os receios de que, para se negociar a paz 
sc tomem os - conselhos d’Áustria, toram bem 
pronunciados na eamara dos lords. Segundo al 
opinião de lord Brougbam as poieneias oeci- 
dentaes não devem deixar-se ligar pelo que. s« 
ct.mbinarem Vtenna ; porque nau deve celemar 
se a paz sem seguras garantias contra asluluia 
aggressões «la llussia.

Lord Bcaurnonl desconfia d’Abcrde<m , po-, 
rém este declarou que não tinha correspondem 

alguma com M. de Melteimicli.
Eoticias vindas ]>or I'rança. Diz o .MeniJo> 
27, que efleeliéarmmXe foi levantado o eei c 
Sihslcia, c que os russos sc Iriam reliiand< 

’ : vão entrar n;
■ ■ • ■ ’ ás. lendo já recebido

tempo criticou o

ct a

etn 
de 
por Foektcbain c Hirtai; que 
Valacliia as'iropas- íulsU tacas 
ordem dc estarem prej aradas para a marcha 2 
divfões, a primeira das quaes leva á írente c 
general Coronini. • O coronel llnlik partio d< 
Vicnna para o quartel general de Omei-t atli« 
a fim de combinar com os commandantes das 
poieneias oceidenlaes o plano das opei ações dos 
tres corpos do exercito.

PimssiA.—Segundo a Correspondência Prus 
siana eslá deJiuiiivamenle íiutaa alliançít aiistio 
prussiana, adhej indo os ou-tros estados alleniaes.TÍOTICÍAS EbTRAISGc.RAS,

Hespamia.-O Heraldo de 2.8 c 29 noticia . :
oue a revolta militar feda na madrugada de . 
28 a uma legua de distancia de Madrid , íoi 
dirigida pelo general Dulce, inspeetor de ea- 
vallaria, á frente de ires regimentos desta arma, 
unindo-se-lhc apenasum regimento d’irrf.<nlcria-, 
_ que o resto da guarniçio de «Madrid eslava 
obediente ao governo presidido |>elo e.onde de 
s j ujz._que a rainha Isabel, o rei c o ini.m- 
lè se recolheram na noite do mesmo dia a Ma­
drid petas 9 horas;—que foi declarada a lles- 
nanha e ilhas em estado de sitio;—que asam 
ctoridades militares fora confiada o maudosu- . 
perior durante esse estadoque a Madrid ha­
viam chegado Iropas a maior parte de eavalia- 
ria chamadas pelo governo-,—e que os revol­
tosos haviam tomado a direcçao de Alcala.

Se<>undo o silencio guardado por este pe­
riódico parece que são falsas as noticias dadas 
a respeito da rainha Christma.

Não se sabe ao certo qual hra o grito dos 
revoltosos—dizem uns que lura -viva D. I e- 
dro, imperador da Ibena 1 — outros — vna a 
Ibéria f_ outros, que em Condiegas, distante da
Madrid 2 legoas, fòra proclamada a constitui-

"d A forca insurgida, segando aítirmam os pe­
riódicos que lemos ú vista, consta de ImOl ho­
mens—Em Madrid tinha ainda o governo lieis 
oito batalhões de infanterta, um de arulher.a, 
C duas brigadas montadas.

Os boletins lelegraphicos recebidos poi Li­
ras em 2 <J‘> corrente, dizem, ás 4 e meia — 
,< Madrid continua tranqutHa; os msurgenles 
tem as suas avançadas a meia legoa da capital, 
cuias porias estão fechadas. » ,

A gazeta extraordinária de Madrid, nolicw 
que. o ministro da guerra parlieqmu ao conde 
de S Luiz, que a guarmeao de Madrid linha 
destrlcado a cavallaria sublevada ; que o cam- 
noficára juncado de cadáveres, fernles e cavai- 
los, e que havia muitos pristonemos e ap>resen- 

t£1C O venerai Dulce, foi exoncrr.do de todas as 
honras”e empregos por decreto de 29 , e erea- 
ram-se commissões militares para julgar os que 
por qualquer modo se mostrassem alleiçma.d «s ao 
pronunciamento, e faltassem com menos respeUo 
da rainha. .

Corria em TIespanha, que, apenas rebentou 
a revolução, sahiram de Madrid muitas jiessoas 
de consideração para comporem um govern > 
provisorio,-apoiado pelos sublevados — e que 
estes estavam cm jieretmc communtcaçao c< m 
as províncias, onde tinham altas combmaçoes, 
de anie-mão feitas, para vingar o pronuncia- 

‘"^CGLATERKi.-Ltmdres 27 de Junho.- Na 
eamara dos lords declarou hnd Aberdeen que 
a Inglaterra não podia daqui em diante nego­
ciar sobre a base do Stalu quo ante Lellum. Este 
lord foi accusado então de defensor do abtso- 
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todas as pessoas, que tiverem direito 
á curadoria dos auzentes Antonio, o Ma­
noel, filhos de Antonio Machado e The- 
reza Maria Barona, moradores^que fo­
ram na dita freguezia da Lage, e em 
cuja curadoria o anhunciante pertende 
habilitar-se.

Perante o juiso de direito desta^co- 
Hiarca, e pelo cartorio do escrivão 

Faria , leni de arrematar-se em praça, 
nu dia nove do corrente ás nove horas 
da manhã, os rendimentos dosbensde 
raiz e casas pertencentes aos menores 
tutelados Joaquim Maria Rebello de 
Carvalho e Costa, e Jeronimo Vicente 
Kebello de Carvalho e^Cosla. Braga 
2 de J tdho de 1854.

L'17j

Vo dia 9 do corrente, á porta do tri- 
1A boiiai judicia I, onde se coslutiiam 
fazer as arrematações, se tem de pro­
ceder á arrematação voluntária d’utna 
morada de casas de dois andares, com 
quintal e poço, sitas no Largo da Sé, 
cornos n." 10—10 A —10 B~e 10 C.

[“D]

DUAS EPOCHAS NA VIDA.
ron 

Camillo Castello-Pranco.

Em dous volumes de poesia, n’mn so livro-
O primeiro volume intitula-se = Preceitos 

do Coração~~o segundo=-.Preceitos de Consciência.
Vende-se esta obra na redacção do « Porl« 

c Carla», iui de St.’ Calhai ina n.° 13 a 15, < 
rua 23 de Julho n,° 3 a 5 , (no Porto).— Em 
Viiia Real, na casa do snr. Antonio José Por- 
tc.lla— Em Braga , em casa do sor. Luiz d< 
Amaral Eei reira, na rua do Sonto.—Preço para 
os essignaules -180, rs.-—avulso, 60(1.

pELO juiso de direito da commarcade 
® Braga, e cartorio do escrivão Mon­
teiro, á porta do tribunal das audiên­
cias, no dia 23 do corrente mez deJu- 
lho. pelas 9 horas da manhã, se tem do 
proceder á arrematação d’uma morada 
de casas de duos anderes, designadas 
pelo n.° 22, sitas na rua do Soutodesli 
cidade , avaliadas no liquido valor de 
416/500 rs., cuja arrematação é feila 
pôrfoixgi deexecução que o juiz e toais 
membros da mesa da confraria do SS. 
Sacramento da Freguezia de S. João 
do Souto desta cidade, movem a Ma­
noel José Tinoco da Silva, desta mesma, 
e ora residente na fr< gt e ia de Panas- 
cães, do julgado d’Ainares.

G^liegarain á loja de Livros na rua do Souto 
n.° 35, o, u.”’ 45 a 48 incluzive desta Bi 

bliothcca, nos q-uaes leiánioa a Brucha de Ma- 
driJ.^tí o Escravo Branco ; c vem o l.“ volume d<> 
Hnrba Azul, romaneedt^Eugenio Sue, que seia 
JHvblieadr» em Ires voluir.es. Os snrs. assignante.s 
«lesta cidade e immediaçõgs a quem íaltárem nu­
meros at.raz.ados podem procural-os junlamenle 
com estes na referida loja onde se continua a as- 
sigrar para a Wibl.olhcca das Ua/nas, que publi­
ca um volumç cada 15 dias pela módica quan­
tia de I 20 ipagos no aclo da recepção.
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LIVRA RIA
de Germano Joaquim 

Barrreto.
Em Braga, na rua do Souto.

i caba de chegara este estabelecimen- 
A lo uma machina <le l ariz, que apaia 
com perfeição toda a qualidade de papel, 
pelo modico preço de 20 rs. a resma.

Vo. juiso de direito da cidade de Bra-
l.\  ga, e cartorio do escrivão Montei  
ro da 8 Iva, tem de ser arrematada no 
dia 23 de Julho de 1854, pelas 9 horas 
da manhã, a casa nobre e grande qtitn- 
ta das Lages e suas pertenças sita M 
freguezia deS. Lazaro subúrbios da dita 
cidade de Braga, que se compõem d® 
(eiras de pão, e vinho, bellos prados, 
c terras de matto e lenha ; dezeseisro­
das de( moinho, e mais os foros <Je 2 
rasas de milhão e 55^580 reis em di­
nheiro, e seis galinhas ; penhorada 1

*

D. Maria Rita da Cunha Soltoinaior» 
residente na cidade de Lisboa, naexe; 
cução que a esta move, no dito juiso 
de Braga , D. Clara Carolina Malhei  
Lobato Télles de Menezes, e marido 
da cidade de Vianna do Castello. Qlie'n 
quizer lançar nesta grande propriedad® 
póde comparecer no dito juiso, no dia 
e hera indicado.

10

«JELO juiso ordinário do julgado dei 
I. Prado, e cartorio do escrivão Moita, 
a req um i mento de Antonio d Araújo, 
da freguezia da Lage do mesmo julga­
do, correm éditos de 15 dias a chamar

A ssigna-se para este jornal, no 
A. Janeiro, em casa de Manoel l'et 
reira Portella, na rua das Viullas.

BRAGA —TYP. DE A. DA S. SAN?

Rua das A^uas n.” 22 a 22 A.

voluir.es

